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    Dedicamos este livro aos nossos filhos e filhas:


     


    Ao Guilherme (9 anos), que no processo de aprender, passo a passo, como

    utilizar as ferramentas do mundo virtual, expressa com generosidade sua

    alegria e compartilha suas descobertas (Adriana).


    À Daniela (21 anos) e à Denise (24 anos), com as quais eu aprendi a ser mãe

    e trilhar os caminhos do mundo virtual, sempre recheado de novas

    descobertas e desafios. Obrigada, minhas filhas, por serem tantas vezes minhas

    professoras! (Débora).


    Aos nossos filhos, que nascerão em um mundo ainda mais virtual e

    demandarão de nós muita rapidez e flexibilidade para acompanhá-los, desejamos

    que sejam complacentes e nos ensinem a navegar com eles neste universo

    virtual (Clarisse e Denise).

  


  
    INTRODUÇÃO


    A história da humanidade registra o quanto o desenvolvimento e a introdução de novas tecnologias na vida das pessoas sempre vêm acompanhados de desafios às relações humanas. Descobrir e inovar é um binômio que traz consigo desassossego, não só de velhos hábitos, mas também de conhecidas formas de ser e estar. Nossa história está repleta de situações que dizem respeito a isso. Imaginemos como seria a convivência grupal da humanidade primitiva antes da descoberta do fogo. Provavelmente o advento do fogo não só trouxe luz e calor à humanidade, mas também outras possibilidades de compartilhar espaço, de reunir-se e também comunicar-se. É antiga a reação humana frente ao novo, pois, ao mesmo tempo em que ele chega ampliando possibilidades, gera necessidade de mudanças.


    Há poucas décadas, a televisão invadiu os lares e passou a inundar as pessoas de informações, emoções e imagens, mas também trouxe consigo vários questionamentos e até mesmo prognósticos. Entre eles, por exemplo, o de que a família já não conversaria mais entre si e as relações familiares estariam ameaçadas pela presença ativa desse novo elemento no sistema familiar. Nessa perspectiva, a televisão passou seus limites de ser meramente um aparelho tecnológico e adquiriu status de “membro da família”.


    Assim, sucessivamente, conta a história que, em inúmeras vezes, o ser humano criador sentiu-se ameaçado por sua criação. Essa reação se deve, entre tantos outros fatores, à dificuldade de prever o alcance que uma nova tecnologia pode vir a ter no sentido de desacomodar antigos padrões de relacionamento. Na maioria das vezes, essa constatação só se da à medida que as pessoas incorporam tais recursos em suas vidas. A partir de então, aparecem diferentes demandas, perguntas e desafios.


    Dando continuidade à nossa história, as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (NTICs) revolucionaram velhos padrões de relacionamento e contato humano. A partir de tais possibilidades de comunicar-se, quando o tempo e o espaço passam a ter a dimensão do imediato, surgem muitas perguntas e habituais parâmetros já não servem mais. Nossas famílias se defrontam com vários desafios. Entretanto, aprendendo da história já construída pela humanidade, podemos perguntar: Teremos verdadeiramente novos desafios como família?


    Nessa perspectiva, este volume Família & internet se propõe a discutir como a família tem absorvido e lidado com as novas tecnologias, enfocando a internet. Quais as dificuldades que ela vem enfrentando? Quais os benefícios que a internet trouxe e como as relações entre os membros da família têm sido atravessadas por esses elementos?


    Nossa intenção é informar e orientar pais e educadores sobre a relação que estabelecem com seus filhos e alunos frente às diferentes formas de utilização da internet. Pretendemos provocar o leitor e a leitora a pensar na pluralidade das demandas e dos contextos das famílias na atualidade, enfocando o uso da internet e revisando as tarefas fundamentais da família no que diz respeito à educação de seus filhos. Assim, abordamos os diferentes modelos educativos que se exercem na relação pais e filhos e a reverberação desses na dinâmica familiar e no bem-estar dos membros da família. Por fim, os fatores de risco e de proteção frente à violência no meio virtual são tratados também como desafios que invadem o sistema familiar a partir da internet. Nesse caso, são descritas situações e sugestões de como lidar com esse fenômeno.
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    PLURALIDADE FAMILIAR E INTERNET


     


    Para que possamos entender as repercussões da entrada da internet na vida cotidiana das famílias, precisamos perguntar: Quem é da família, afinal? Quais os membros desse grupo significativo (e múltiplo) de pessoas que se podem considerar “da família”? As evidências indicam que a família se pluralizou, não só na sua configuração e estrutura, mas também na forma de concebê-la e conceituá-la. Estudiosos do tema, no início da década, já indicavam a necessidade de conceituar famíliaS no plural, considerando não ser possível que um único conceito dê conta da atual complexidade na definição do que é família.


    Longe dos prognósticos que surgiram com força nos anos 1980, vislumbrando que a família era uma espécie em extinção, hoje temos múltiplas famílias, sem que tenham perdido seu sentido e função, mas que demandam diferentes olhares e formas de compreendê-las. Nesse sentido, se pensarmos na família como um sistema, podemos constatar que suas características básicas permanecem inalteradas, mesmo frente às demandas cada vez mais complexas que tem enfrentado. Isto é, a família segue tendo que dar conta da educação, do cuidado e da proteção de seus filhos, por exemplo. Ainda que essas tarefas tenham se sofisticado devido à multiplicidade de estímulos e de ofertas trazida pelo próprio desenvolvimento e acesso à tecnologia, sua essência se mantém inalterada no que diz respeito à responsabilidade dos pais para com sua prole.


    Então podemos dizer que a mesma necessidade de orientar, limitar, filtrar e acompanhar a vida social de um filho, antiga função exercida por nossos antepassados com sua prole, segue sendo atual, ainda que esse filho hoje esteja dentro de casa na frente do computador. Essa foi uma das sofisticações trazidas às famílias em tempos de internet. Hoje, pais, mães e responsáveis por crianças e adolescentes já não podem estar certos da proteção de seus filhos pelo fato de estarem em casa “mexendo no computador”. A internet abre uma porta ao mundo virtual que se caracteriza por uma infinidade de possibilidades, nem todas elas promissoras e educativas. Nesse caso, a aparente proteção de ter o filho “em casa” deve ser vista com cuidado e atenção.


    É inegável o acesso que os jovens têm hoje à internet. Pesquisa realizada com jovens gaúchos, por exemplo, revelou que 89,6% deles possuem computador com acesso à internet em casa e 100% acessam a rede mundial de computadores – internet.[1] Frente a tais evidências, é importante que se discutam esses novos desafios considerando as características do sistema familiar e de que forma essas características precisam ser flexibilizadas para incorporar padrões de comportamentos que são demandados pelas novas tecnologias. Entre continuidades e transformações, as famílias precisam incorporar os aspectos da vida contemporânea sem abrir mão dos seus valores e dos aspectos que fortalecem sua identidade.


     


     


    FAMÍLIA – SISTEMA EM INTERAÇÃO COM O AMBIENTE


     


    Como uma das principais características do núcleo familiar, a área da psicologia familiar considera que a família é um sistema aberto, ou semiaberto, que está em constante interação com o meio ambiente no qual está inserida e por esse motivo não pode ser concebida como uma entidade isolada. Sendo assim, são inúmeras as reverberações na família de todas as dimensões do contexto no qual ela se insere. Frente a isso, observa-se que um sucessivo e crescente desafio diário da família moderna é a assimilação da presença das novas tecnologias da informação e as demandas que derivam do chamado mundo virtual ou “contexto.com”. Nesse caso, percebe-se que as famílias contemporâneas passaram a incorporar a internet em seu dia a dia, tendo que lidar não somente com todas as facilidades trazidas por esse recurso, mas também com dúvidas, inseguranças e dificuldades geradas a partir de tal inserção na sua vida diária.


    Hoje, por exemplo, muitos pais selecionam a escola de seus filhos pela internet antes de ir conhecê-la pessoalmente. Comunicam-se por e-mail com a professora de seus filhos a fim de agilizar algumas tomadas de decisão ou mesmo obter esclarecimentos sobre a rotina da sala de aula. O contato pessoal já não é imprescindível e, em muitas ocasiões, a internet facilita a atribulada vida diária de pais e mães que desejam acompanhar o desenvolvimento dos filhos. Nesse caso, não é incomum que pais, mães e cuidadores mantenham uma comunicação com seus filhos pelo MSN (programa de mensagens instantâneas). Inclusive, se utilizarem a câmera web, além de conversar, também podem se ver. É indiscutível a proximidade que tal comunicação trouxe às famílias, principalmente àquelas em que pais e filhos somente se encontram à noite em casa, devido às longas jornadas de trabalho dos progenitores. Nesses casos, podemos dizer que o tal mundo virtual tem favorecido mais oportunidades de comunicação e contato real entre pais e filhos.


    Por outro lado, também nos encontramos com famílias que tendem a ser menos permeáveis ao contexto e resistem a assimilar tal tecnologia. Nesses núcleos, é comum que se encontrem pais e mães se declarando “velhos” para utilizar e aprender a “usar o computador”, ou que “essas coisas” não pertencem à sua geração. Entretanto, partindo da premissa de que a família é um sistema que influencia e é influenciada constantemente por tais fenômenos, nenhuma de nossas famílias poderá passar incólume pela chamada era da virtualidade.


     


     


    FAMÍLIA COMO SISTEMA


     


    Pesquisadores pioneiros no estudo da organização familiar, como o psiquiatra argentino Salvador Minuchin, que desenvolveu sua carreira no trabalho com famílias nos Estados Unidos, desde os anos 1970, definem a família como um conjunto organizado e interdependente de pessoas em constante interação, que se regula por regras e funções dinâmicas internas e externas. Nesse sentido, fica evidente que nosso foco primordial, quando estudamos famílias, é o sistema como um todo, antes das características individuais de personalidade dos membros que o compõem. Sendo assim, é a interação que se estabelece no sistema familiar que vai definir a forma como a família lida com as novas tecnologias. Assim, a internet, por si só, não explica as dificuldades familiares; em outras palavras, ela não é o vilão da família atual. Famílias com bons níveis de saúde e com uma interação satisfatória entre pais e filhos, provavelmente, apresentarão mais possibilidades de assimilação de tal tecnologia de forma produtiva e otimizadora de suas relações e desenvolvimento. No entanto, as formas abusivas de uso da internet e as possíveis dificuldades que podem aparecer frente a isso revelam uma organização familiar com fragilidades no estabelecimento de suas regras e, provavelmente, em sua comunicação.
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